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Resumo: O objetivo do trabalho foi avaliar se o extrato aquoso de trigo mourisco em diferentes concentrações possui efeito alelopático no desenvolvimento inicial de sementes de milho segunda safra. O experimento foi realizado no Laboratório de Sementes no Centro Universitário Assis Gurgacz, Cascavel Paraná, de fevereiro de 2019 a abril de 2019. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 6 tratamentos e 5 repetições, totalizando 30 unidades experimentais. Para cada unidade experimental, utilizou-se 50 sementes de milho, sendo estas levadas para câmara de germinação do tipo (BOD) com temperatura controlada a 25°C e fotoperíodo de 12 horas/luz durante 8 dias. O tratamentos utilizados foram: T1 (testemunha), T2 (extrato aquoso de trigo mourisco à 3 %),T3 (extrato aquoso de trigo mourisco à 5 %), T4 ( extrato aquoso de trigo mourisco à 8 %), T5 (extrato aquoso de trigo mourisco à 10 %) e T6 (extrato aquoso de trigo mourisco à 15%). Os parâmetros avaliados foram: IVG (índice de velocidade de germinação), % da germinação, % de plântulas normais/anormais, tamanho da parte aérea (cm) e tamanho da raiz (cm). O tratamento com maior influência de comprimento de raiz, plântulas normais, comprimento de raiz e porcentagem de germinação foi o tratamento com 3% de extrato aquoso de trigo mourisco, melhorando o desenvolvimento inicial em sementes de milho segunda safra.
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Allelopathic effect of buckwheat on second corn harvest

Abstract: The objective of this work was to evaluate if the aqueous extract of buckwheat at different concentrations has allelopathic effect in the initial development of second crop maize seeds. The experiment was carried out at the Seeds Laboratory at Assis Gurgacz University Center, Cascavel Paraná, from February 2019 to April 2019. The experimental design was completely randomized, with 6 treatments and 5 replicates, totaling 30 experimental units. For each experimental unit, 50 corn seeds were used, which were taken to a germination chamber (BOD) with controlled temperature at 25 ° C and photoperiod of 12 hours / light for 8 days. The treatments used were: T1 (control), T2 (aqueous extract of buckwheat at 3%), T3 (aqueous extract of buckwheat at 5%), T4 (aqueous buckwheat extract at 8%), T5 buckwheat at 10%) and T6 (15% buckwheat aqueous extract). The parameters evaluated were: IVG (germination speed index),% of germination,% of normal / abnormal seedlings, shoot size (cm) and root size (cm). The treatment with higher influence of root length, normal seedlings, root length and percentage of germination was the treatment with 3% aqueous extract of buckwheat, improving the initial development in second crop maize seeds.
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Introdução

O trigo mourisco, também conhecido como trigo sarraceno (Fagopyrum esculentum) é uma planta poligonácea originária das regiões centrais da China dissolvida pelas regiões da Ásia, sendo de elevada rusticidade e ciclo curto. (KLEIN et al., 2010). Na estação de clima quente, o desenvolvimento de plantas forrageiras propende a ser reduzido, fazendo com que produtores empregam alguns métodos para reduzir os efeitos de baixa produtividade utilizando de cultivares de ciclo curto e resistentes, ao clima seco e frio (GORGEN, 2013).
Segundo Klein et al., (2010), o trigo mourisco apresenta, tolerância à acidez do solo e com adequada capacidade de absorção de fósforo e potássio, também apresentam desenvolvimento em solos com baixos teores de fertilidade. O trigo mourisco tem sido cultivado em grande escala no Paraná, tendo em vista a produção de grãos e a fabricação de farinha, também sendo exportado para o Japão e países europeus (GORGEN et., al 2012).
O trigo mourisco é uma planta nativa, de ciclo curto e de múltiplos usos (MYERS e MEINKE, 1994). Ajustado a sua capacidade como alimento nutritivo, dietético e medicinal, sendo redescoberto por vários países. A farinha originária do trigo mourisco não possui glúten assim sendo recomendada para pessoas com intolerância ou alergia ao glúten (SILVA et al., 2002).
Foi trazido ao Brasil no início do século XX por imigrantes, mas esta espécie é original do centro asiático. Muito cultivado por ter a sua farinha uma coloração branca e ausência de glúten na composição, está variedade produz grãos com coloração escuro. Para a produção da farinha é retirada a casca, este processo é feito com instrumentos especiais pois a rigidez do grão é altamente elevada. (SILVA et al., 2002)
Conforme Ferreira (2012), as principais características favoráveis do trigo mourisco para o consumo humano são: alto teor de proteína, equilíbrio de aminoácido, perfil lipídico, apresenta gorduras insaturadas, e elevado teor de rutina. Pela característica de ser livre de glúten é ideal para uma dieta celíaca, também é versátil em sua forma de uso na alimentação humana.
Esta planta é considerada rústica, tolerante a secas e geadas, com boa adaptabilidade aos solos eutróficos, seu plantio totalmente mecanizado, com baixo custo de produção, utilizado no período de inverno (REGINATO et al., 2013), sendo uma alternativa para rotação de cultura, por este fato, uma cultura de inverno necessita de mais avaliações dos efeitos alelopáticos que pode exercer sobre outras culturas, como as de verão (SIMONETTI et al.,2014).
O trigo mourisco (Fagopyrum esculentum) apresenta uma ótima opção como planta de cobertura, pois a relação de C/N (carbono/nitrogênio) considerada alta na parte aérea, de acordo com KLEIN et al., (2010), facilitando a rápida deterioração deste material.
O milho (Zea mays L.) tem um relevante papel socioeconômico e é matéria prima indispensável de diversos complexos agroindustriais, devido ao seu potencial de produção, à sua composição química e aos diversos usos e aplicações que tem na alimentação (FANCELLI, et al., 2007), sendo uma das principais gramíneas cultivadas no Brasil.
Devido às suas qualidades nutricionais, o milho é um dos alimentos mais nutritivos que existem, contendo quase todos os aminoácidos conhecidos, sendo exceções a lisina e o triptofano. (BARROS e CALADO 2014).
Há inúmeros declarações da influência alelopática na rotação de culturas (FERREIRA e AQUILA, 2000). Segundo Renosto et al., (2014), a alelopatia é definida como a liberação de substâncias que afetam o desenvolvimento de outras plantas, podendo ser favorável ou desfavorável. 
De acordo com Neta et al., (2010) afirma que as interações alelopáticas interferem ou auxiliam em algumas culturas, e são importantes, para germinação, combate de doenças, entre outras.
Como o trigo mourisco é uma cultura antecessora da cultura do milho, nota-se a necessidade de verificar se os restos culturais do trigo mourisco podem ocasionar efeito alelopático no desenvolvimento inicial da cultura do milho.
Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar se o extrato aquoso de trigo mourisco (Fagopyrum esculentum) em diferentes concentrações possui efeito alelopático no desenvolvimento inicial de sementes de milho (Zea mays L.).

Material e Métodos
O experimento desenvolveu-se no laboratório de sementes do Centro Universitário Assis Gurgacz, localizado na cidade de Cascavel PR, sendo realizado nos meses de fevereiro de 2019 a abril de 2019. O trigo mourisco foi colhido, secado em estufa e posteriormente obtido o extrato aquoso, pelo método de trituração com o uso do moinho, seguindo a metodologia de Boehm E Simonetti (2014).
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 6 tratamentos e 5 repetições, totalizando 30 unidades experimentais. Para cada unidade experimental, utilizou-se 50 sementes de milho, sendo estas levadas para camâra de germinação do tipo (BOD) com temperatura controlada a 25°C e fotoperíodo de 12 horas/luz durante 8 dias, seguindo metodologia de acordo com as Regras para Análises de Sementes (BRASIL, 2009).
Os tratamentos utilizados foram: T1/testemunha, utilizando somente água destilada (0%); T2/extrato aquoso de trigo mourisco na concentração de 3%; T3/extrato aquoso na concentração de 5%; T4/extrato aquoso na concentração de 8%; T5/extrato aquoso na concentração de 10 % e T6/extrato aquoso na concentração de 15 %. Sendo obtenção de 1% do extrato adquirido, utilizou-se o equivale a 100 mL de água para 1g de parte aérea de trigo mourisco. Utilizou-se 2,5 vezes o peso do papel germitest para a obtenção da quantidade de extrato necessário para umedecer as amostras de acordo com as Regras de Análise de Sementes – RAS (BRASIL, 2009).
Durante o período de 7 dias, realizou-se o acompanhamento do desenvolvimento inicial das plântulas, realizando a contagem diariamente do número de sementes germinadas, sendo realizado o cálculo pela somatória do número de sementes germinadas a cada dia, dividido pelo número de dias decorridos entre a semeadura e a germinação onde foi obtido o Índice de Velocidade de Germinação (IVG), de acordo com a fórmula proposta por Maguire et al.,(1962).

IVG= G1/N1 + G2/N2 + G3/N3 + ... + Gn/Nn

onde, G1, G2, G3...Gn são o número de sementes germinadas e computadas na primeira, segunda, terceira e última contagem e N1, N2, N3... Nn é o número de dias da semeadura à primeira, segunda, terceira e última contagem.
Em seguida, as sementes germinadas foram separadas e realizada a contagem de sementes normais, anormais e sementes mortas, seguindo os critérios das Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009), estes foram expressos em % de plântulas normais e anormais,e sementes mortas. .
Para tanto, foram avaliados a porcentagem de germinação (%) pela contagem de sementes germinadas (porcentagem de germinação avaliada no sétimo dia após a semeadura), e medidas do comprimento de raíz e comprimento da parte aérea, com auxílio de uma régua milimétrica, expressos em cm.
Os dados foram submetidos a análise de variância (ANAVA), e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, através do programa estatístico ASSISTAT 7.7 (SILVA, 2014).



Resultados e Discussão
Conforme com a Tabela 1, observa-se os resultados encontrados para o índice de velocidade de germinação (IVG), porcentagem de germinação (%), comprimento de raiz e comprimento de parte aérea, em diferentes concentrações do extrato aquoso do trigo mourisco.

Tabela 1: Análise do Índice de velocidade de germinação (IVG), porcentagem de sementes germinadas, comprimento da raiz (cm) e o comprimento da parte aérea (cm) em função de diferentes doses de extrato aquoso de trigo mourisco, em condições de laboratório.
	Tratamentos
	IVG
(%)
	Sementes Germinadas (%) 
	Comprimento da raiz (cm)
	
	Comprimento da
parte aérea (cm)
	

	Testemunha
	65.61 a
	97,20 ab
	11,04 c
	
	4,62 a
	

	3%
	62.13 a
	98,80 a
	11,21 bc
	
	5,76 a
	

	5%
	62.68 a
	98.00 ab
	10,68 c
	
	4,65 a
	

	8%
	63,83 a
	93,60 ab
	13,02 abc
	 6,25 a

	10%
	60,72 a
	94,20 ab
	14,16 a
	
	6,39 a
	

	15%
	55,95 a
	92,60 b
	13,70 ab
	
	5,89 a
	

	DMS
	11.49
	6.11
	2,59
	
	2.02
	

	CV (%)
	9.52
	3.27
	10,81
	
	18,53
	


 Medias seguidas pela mesma letra, não diferem estatisticamente entre si a 5(%) de probabilidade pelo teste Tukey. (Fonte: o autor, 2019)
DMS = Diferença mínima significativa.
CV = Coeficiente de variação.

Ao analisar a tabela 1, observa-se que IVG não apresentou diferença significativa entre os tratamentos com o extrato aquoso de trigo mourisco e a testemunha, isso deve-se ao fato de que o extrato aquoso do trigo mourisco nas concentrações de 3 a 15 (%), não prejudicaram a germinação da semente do milho.
O mesmo ocorreu com o comprimento da parte área, onde não obteve diferença estatística, pois as sementes foram submetidas a estratos aquosos onde tiveram resultados semelhantes a testemunha.
Com relação ao percentual de sementes germinadas percebe-se que o tratamento utilizado a concentração de 3% do extrato aquoso de trigo mourisco, obteve maior porcentagem de plântulas (98,80%), germinadas comparadas com a testemunha (97,20%) e outros tratamentos (98,00; 93,60; 94,20 e 92,60%).
 O que segundo pesquisas feitas por Almeida e Rodrigues (1985 apud ALMEIDA, 1988), realizaram ensaios com germinação de soja, além de outras culturas, usando extrato aquosos de plantas adultas de trigo, centeio, tremoço, nabo forrageiro e aveia, e não obtiveram interferência na porcentagem de germinação das espécies testadas, mas observaram redução no comprimento da raiz e da parte aérea das plântulas, devido ao efeito alelopático da aveia. 
[bookmark: _GoBack]Porém, para o comprimento da raiz, a concentração que obteve o melhor desenvolvimento radicular foi o extrato com 10% (14,16 cm) seguido pelo extrato aquoso de 15% (13,70 cm), observando-se que o extrato de com 5% de extrato de trigo mourisco inibiu o desenvolvimento radicular do milho, pois as raízes apresentaram menor crescimento. 
Em estudo realizado por Wendler e Simonetti (2016) observaram que aumentando o extrato aquoso de trigo mourisco causou uma redução do comprimento da radícula de soja, sendo esta uma dicotiledônea. Como o milho, por ser monocotiledônea, obteve um efeito positivo, sendo contrário ao resultado visto quando associado à soja.
Durigan e Almeida (1993) sugerem que, quando em cobertura, os restos culturais de determinada planta exercem efeitos alelopáticos negativos sobre outras plantas. 

Tabela 2: A análise de variância para os resultados de plântulas normais em (%), plântulas anormais (%) e porcentagem de sementes mortas (%).
	Tratamentos
	Plântulas normais (%)
	Plântulas anormais (%)
	Sementes mortas
(%)
	

	Testemunha
	58.40 ab
	38.80 ab
	2,80 ab
	

	3%
	66,00 a
	32,80 b
	1,20 b
	

	5%
	44,00 bc
	54,00 a
	2,40 ab
	

	8%
	43.20 bc
	50,40 a
	6,40 ab
	

	10%
	47,60 bc
	47,60 ab
	6,00 ab
	

	15%
	41,60 c
	50,80 a
	7,60 a
	

	DMS
	15.90
	15.45
	5.79
	

	CV (%)
	16,24
	17.29
	67.42
	


Medias seguidas pela mesma letra, não diferem estatisticamente entre si a 5(%) de probabilidade pelo teste Tukey. (Fonte: o autor, 2019)
DMS = Diferença mínima significativa;
CV = Coeficiente de variação

Pode-se observar conforme demonstrado na Tabela 2 que houve diferença estatística significativa entre os tratamentos adotados. Em relação as plântulas normais, verificou-se uma diferença significativa entre os tratamentos utilizados, observou-se que o tratamento com 3% de extrato de trigo mourisco apresentou melhor número seguido da testemunha, e conforme aumentou-se a concentração os resultados foram inibindo a germinação e desenvolvimento da plântula, ou seja, a plântula reduziu a germinação conforme aumentava a porcentagem do extrato aquoso.
Podemos observar que o com relação a porcentagem de plântulas anormais o extrato aquoso com 5%, 15% e 8% obtiveram o maior resultado, mostrando um efeito negativo, comparando-se com os outros tratamentos houve diferença significativa entre os tratamentos.
Entretanto, a medida que foi aumentada a concentração de trigo mourisco no extrato, diminuiu a porcentagem de plântulas anormais. Já nos resultados encontrados por Pereira e Simonetti et al., (2014) ao estudarem o efeito alelopático de extrato aquoso de cambe sobre desenvolvimento inicial de sementes de soja, não encontraram diferença significativa entre os tratamentos nesse parâmetro, o que em sementes de milho demonstra efeito contrário. 
Para as sementes mortas pode-se observar que os tratamentos apresentaram alta influência entre os testes, sendo o mais significativo o tratamento com 15%de extrato, vale ressaltar que este foi o que apresentou o maior número de sementes mortas e anormais e o maior coeficiente de variação, reduzindo o desenvolvimento inicial, sendo que o extrato aquoso com 3% obteve a melhor eficiência pois demonstrou menor porcentagem de plântulas anormais e sementes mortas.
Oliveira et al. (2014), afirmam que os diferentes resultados obtidos podem estar relacionados com a origem das plantas, assim como a época de coleta das folhas ou do órgão vegetal, pois esses são fatores que influenciam na presença e concentração dos aleloquímicos.

Conclusão
	O tratamento com maior influência de comprimento de raiz, plântulas normais, comprimento de raiz e porcentagem de germinação foi o tratamento com 3% de extrato aquoso de trigo mourisco, melhorando o desenvolvimento inicial em sementes de milho segunda safra.
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